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"O problema nao é invEntar. ~ ser in-
1
ii q

ventado hora após hora e nunca ficar
1 '

ti . d" ~ . t"pron .a n05SB 8 19ao conVlncen e,
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Esta reinvenc;ao permanente constitui o que chamamos aprendiza-

gem. r: a história fecunda de humanidade. A hi'stória de criar novas forrna~ de
o t~

-viver, na busca de umamais perfeita,' que esta longe de ser alcanC;ada.: J --
A aprendizagem implica o sUJelto humano como um todo, na corn-

ti
plexidade das múltiplas instancias que o definem. Para aprender, const,ruimos

.1 '
esquemas motores 'e esquemas perceptivos, aSSlm como aprendemos uma língud p~

i

ra poder querer bem, para ap.reciar e construi'r o belo, para nos definir entre
- "

'0 bem e o mal, para explicar o ml.;'rdodas coi¿as 0l.J o mundo de dentro de ~ós,

para estar bem com a vida. Isto é\ há aprend~Zagems de linguagens, g~m~' assim
r

como há ~prendizagens de ac;ao; há aprend~Zag~ns afetivas; ou éticas ou e~té~~

cas; existern apre:1dizagens lógicas e aprendizagens socials. Evidente~ente que
"1 ,,1

estas caracterizac;oes nao signi ficam classes :¡diEltintasentre si, como ~e; porr '
exempio, uma aprendizagem -afetiva rlao fosse ~oda envolvida na linguagem, na

i

lógica, no social, no ético Ou no estético. 1

Corriestas caracterizac;oes:, queremos apenas aludfT a composic;ao
"das aprendizagens. Porque, todo ato de aprender tem variados ingredientes, se~

• :1
i

pre simultaneamente presentes, mas nao na mesma proporC;ao. Assim, paraépren-

del' uma relaC;ao matemática se necess~ta de d~SejO, de valorizac;ao social,de
. !I, 1II

um certo tipo de linguagem com moita lógica. 110 ingrediente lógico, nesite: caso,
I '

, d t ..... ,1 1 1e ominpn e, entraem malO!, p:roporc;ao, sem dE;modo a gum exc uir os dem~s.
I

Por outro lado. há certas apr~ndizagnes que constituem pano de

,fundo para todas as outras. Sao as explicac;o~s existenciais sobre nossas j ori-
A li

gens, nosso destino,nossasessencias, nossa:natureza, nosso modo de funcionar:
• ,1 .' .

Estas aprendizagens estao na base das dem~is ,i porque representam uma exigencia

f d t 1 d \\ t' d d' d -;1 . ' - .1, un amen a 'para al' sen -1 o ao rama aE neoS;:,é,=\lldas.i Trata;,.-,-se dasaprendi-

~agens sobre a morte, a oexualidade,a agre5~iV:idc.dE, o amo!, a liberdade, isto
:1 ,.,

é, sobre as orig8ns, as 'finalidades e. os pr9cc::, so: vi tai!;. Elas' sao as mais
'i .

di ríceis e corrplicadas. E cada insti tuic;ao te:¡nte.Én.purrá-ia pora outra,

.r.,
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:1A escolQ diz que iS50 é coisa para ser abordada pela fa~ília.

.11
A familia diz que isso ~eve ser assumido pela ~greja ou pela eseola; ijodos

,1

se queixam sobre as nefastas influencias da m1idia a respei to des tes aspectos
'1

.1
na cabe~a de crian~as, adolescentes e Jovers. !

NO Painel intitulado "Sentido ::Oramático da Aprendizagern" " o
I

qual faz parte da Jornada de"Estudos Pedagógi¿os que a SMEOestará realizandoi '
nos dias 7, 8 e 9, próximos, este tema será abórdado. E a sua abor.dagem será

fei ta .dia 8, as 19 horas, no Salao de Atos da il Rei toria da lIFRGS, por t:ri'É3s"e-
, '1

. ,1 ~

___minentes especialistas que gispensa¡n a,presenté(-~ao, a saber,' Mat:ta Suplícy"
i

., -"..
Frei Betto e Madalena Freire .

~ uma contribui~ao da SMEO para que educadores do Rio Grande

do Sul reflitam sobre este assunto e assumam suas responsabilidades em um cam

po tao delicado e importante da aventura
,i

humana.
I
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Esther Pillar Grassi

Aprender ~ "marca dis~intiva do ser humano, com

'da

, .

'>.f.

',.

rela~~6 aos animais. O hom~rn n~o nasce sabendo como "ser'!. Ele
o • • j

precisa aprender a "ser" humano porq~eo seu instinto temo urna
• I

diferenc;a essencial cornparado.aoodoslanimais.Estesnasceml c,0m
uro instinto dotado de forma e ~onteúdo, isto ~, suas neceésida
des b&sicas podem ser ericaminhadasoe~satisfei~as pelos seJs r;
... '1" -

cursos instintivos. Neste sentido, o'ianimal é natural, se id en
o I

otifica coro a natureza. O homem aocontr&rioé.um ser. de cultu-.,
ra, justamente porque a'on"atúr~za nao 'llhe'basta.' O homem para

4.' . . . l.. / ." _ ••.

se-lo p'r~cisa acrescentara.! natureza¡;elementos e.ssenciais.. Es~.'
tes sao relativos a súa ¿aphciGade d~ representar~'. de'. si~bo-'

. : p • • .i

lizar, de se construir u~ inconscie~te. E esta 'construc;aoe tri
P • !i .:' -

but&ria essencialmente das suas relac;oes'com outros homens.Nós
• .' 4t '

..s6 somos gente na nossa relac;~o com dS.demai~.-t por isso'que
somos "g.eneticameI1te.sociais". .:¡

,.' .¡
O qu.e trazemos nos n05:30S gens e a imper'iosa ,re

lac;aocom o outro d~sde antes de nasc~r, porque a r~zao do nos
i,

.so'verdadeiro nascimento corno ser decul tura nao eo.stána uniao
"

física de um cas.?l,.masna represent~';:?o desejosa, que est,ec:a7.
sal tem a respeito daquede que gera. t... o~

: - -...". '. "'1 . ~

Aprender a 11 se,r"impliica descobrir, .interp:r:;etar
• - ,'1' ., .. 1'., '.,e internalizar esta repre5entac;ao des:ejosa qué,nos geroll,!fJ:.nJ.-:

o I

cialmente~ assiro corno a repres~ntac;ad desejosaquenos susten-
ta at~ morrernas interrelae;oes que ~istabele~~~os na trama

IJ

nossa hist6ria da vida .:1
Aprender e po:r:tanto, urna paixao fundamental pa"",.

ra o ser humano, .mas aprender é subsldiár.io intrinsecodo' en"si'
. '1...-

nar~ Ninguém .aprende se alguém nao eI;lsina.. sé que ne::;;teconte~
.to ensinar naO étransmitir conhecimE~!ntoprontb. Ensinar é s~r

.. i \ ¡j! - •

catalizador para que a reac;ao humana ~eaprendizagem se reali~
ze. E na.o há f6rmula pronta sobi~ co~:b'.ser este catalizado:r,

. . . '1 ; • .

.porque o b&sico no prpcesso.de aprend~zagem é a origin~lidade

. ~:,
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da maneira. como ele se dá ~ Deste modo I por mais que priIlcipios
gerais possam ser tracados arespe~ko do ensino, a apr~ndiza-

r. . 1::.. ,1gem exige que ele seja s~mpre algo ~mposslvel de ]a ser ¡total-
mente desvendado de antem~o. £ por ~sso que~:.ensinar implica

, 1.
numa permanente,'continua e renovada'laprendizagem, e é neste sen

~ I1

~ido que a SMED,' como coordenadora ~a escolaridade d€ 32.000
alunos tem o dever de ooportunizar a:¡seus profissionais deedu-

• 1; ••

cac~o este espa~o de apr¿rtder.A ~0~6retiz~c~0 deste deve~ so
:¡

pod.ese dar'através'-da criacao de pblos de confronto entre.
ti Iteoria e a prática que provocam e sustentam aref1ex~o, sendo

está o motor da construc~o d~"conhebimentos... . ..1
Umdestes polos pode e deve ser, em 1991, nos-

- - ...j'.

sas Jornadas.de Estudos ..Has n~o deye e nempodeser exclusi-
vo. A criacio'e efetivac&o da Biblibteca Técnica para os pro~
fissionais d'eeduca'cao de nossa s'ecletariaMunicipal tepl'que
ser uro'dessesoutros pro:vó<:;adorese¡l'su'stentácul0Sd~_ret'lexio.
Mas, as reuni6es pedag6~i~~s ~egula!es nas escolas e que~ sen-
CiO boas e ad~q~adas, cods~i tuira~ .'~~¡espacode expressio d~ 'no~
sas conquistás e de nossos qu~stionámentos oqualdeverá ainda.
ser ~~pliado através de circulac~o~scri ta ~u.- falada, .,int~r~a

,e externamente na rede onde cada um ¡¡busquepronunciar a.sua pa
lavra, a respeito do seu processo de aprendizagern'.Este se!con

• . • _ 'te • ,ir.
cretlza numa forma de.~nslnar, a qua,-l,por sua vez volte ª pr.2.
dUzir aprendizagem, finalmente para ,¡O alúno que e..o cÉmtro,~ a;

. .:1 ,~~razao de nossos esforcos e proposta9.;.
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didáticas. Esta

Esther pillar Grossi

1)[;

El)UCf)\~]íO

iilslrUHlCntando-os paru vivcrcl1I'adequélda
'j •

¡.lUiHC J j'¡\LSEC:l~ET,\l":lA :

Um outro cieritista~colaborador eminente nesta
área de aprendizagclli,foi Henry Wa1lon, médico e'psic61ogo frances, contemDOJ. •• f-

ranco de Fiaget. Wallon disse entre outras caisas que "somos geneticamen-
I
1

te sociais" e com isso ele introdu7.iu essertciafrrlentea intera<;50 social na
aprendizagem, colocando-nos em um outro registr~11a respeito da organiza~lio
das re12~5es entre o diretor e seus pro£essores~entre professor e'alunos, ~n

I "
tre alunos; entre alunos e o cont~xto escolar e:1soci.al e .entrea" escola e!a

comunidade. rE aquí entra ~aul4 Freirc. Ele prop5e urna tus~o
ent~e estas duas ~ontribui<;~cs. Pau10 Freire mostra que o ensi.no,portanto,s6

TaZaO e paixao, deses teri 1izando o ensti.noda con¡c<:p~aocorren te de que
• ,j ,

zer e sexualid~de nada tem a ver coma sala de ~ula. ".

exigindo urna nova organiza~~o n~s propbstas
"

nova organizar;~o'inclui, osvtnculos ~~¿is entre 'inteligencia
no-aprendizagem,

~as, adol~scentes e jovens,
ativamcntc no mundo do trabalho, da cultura e datiencia. E promissor o 8l!"":

mcnto significat ivo de comprccns¿lo sobre como. se',aprende. Como a19uém que
n~o sabia antes passa a saber. Esta compreens50 s~ dá pela conflu@ncia de

,1

contribui~~es de muitaS ci~ncias, as quais permi~em a explicitb~io de urna
1

• :1

nova stntesc, substitutiva da que [oi realizada ~elos sábios da Grécia, háI
mais.de 2.00Q anos. Dentr¿ estas contribui~5e~ f~gura em J.2 lugar a de
Piaget sobre como O pensamenlo funciona. Ele nosJensina que a. int'e1ig~ncia
n~o ~ecebe estimulas .~rontos vindof(de~or~, maslque elabora rnternament~
de '\ilnamaneira muítb. pe.culiar, os'd~safios que" enfrenta no trato diário com

• . 1:;. '

problemas concretos. E Fiaget most~o~~ue esia elabora~50interna n~o se dá
. • , '1

a nivel consciente, o que "r.evoluciona! todas 'as nbssas conce.p<;5es sobre ens i

necessariase desejadas. A escoro ~ a institui<;~o que tcm'o papel primordial,
oe propiciar a constru~3o de 5.:1b(>rc conltccimcnto principalmente para crian-

EDUC"I\\~T\O :i

. !j

E~;l'I:HANC:/\
, '1 .

I
,1

1[,
Est<11l10f,vivcndo tltl1 1110'mcnloSil~"gularno campO do.;

, d' 'r l' :1, . d "cnslOo-aprCIl"l?agC!Il. r3U1-s,C ce Ulll1ll0llK'nto qtll' [l'I¡Onta nl.tl ~lInC'nte p.1ra ú,¡na,
1. _ . l'" . il 1 S 1 t bnova (Ll"Cc;.:lO, para um novo 101~17.0ntcno unlVCl"SO qsco al'. on lumoS e -ra, :1'-'

I

lhamos para que t;u'denl,o menos posstvcl, Ct;S~S tiansfOl~ma<;oes, extremamente
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se faz J igill1do ,J. cxisll-nci.<l h i.d~i.a, (1 'cscol.:J ti Vld<1,¡.

na Bua dimco5Jo soci.:Jle pol[tica. 56 se nprcn~e
1

de qucm 8prcnde, inclusÍ

se o que se apre~d& fni

I
sentido porn o'oluna. E.com i5S0 etc introduz uma,;faceta válida para qU<llqucy.

11 .! .'escola,'¡'jiJS especialmente ele apont'n para Ulll.1 exi¿;é.nci3e p.:Jrauma esperan~a
1 .'1

que diz respcito particulonncntc aq5 ,dunos oriun~os de [¿ltni.liasde cl;:¡ssespo
. .

Rulares, O ensinopara eles tcm que ser redimensibnado b luz dos seus valor~s
e de suos viv0ncias, sem o que eles permaneccrgo t.:Jrgi~.:Jlizadosdo ensino es
colar que até agora vem sendo veiculado. 1 ~.

Se 65 educ~dores se 1mbeberem destas novas ~o~-
• ¡i ,

tri.bui.<;é'5es,o I3rasil viv'crá ccrtamente outra era,! Os milhoes de seus (iIbos
I

que conseguem entrar na escrila, ne~a ter56 sucessb. Estcsdemonstrar50 prati-
'1camente nos ouiros milh6es que ainda cst50fora de que vale a pena nela 1n-

, 11

gressar. A escola s6 assim passará a ser democrát~ca porque dará o poder i

do

i'
I
I
j

i

qu~

brasileiros.ossaber realmente a todos
1I

Esta ~aneira peculia~ desacredita a instru~io
bancária q~e imagi?a a aprendizagem c~m o acr~sci~o linear, por pedacinhos de

1
novas conhetimentos. Piaget exau~tivamente, cm ~ais de 50 anos de trabalho sé
, d " :1 ~ . 'l'r10, emonstra que o pensamento se estrutura por n~velS sequencla mente enea-

I / '1deados e dialeticame"nte perpa$sados p:or""conflitos'.
, '1

\ '. I • IPara que" 15S0 aconte~a é preCiSO 1nvestir real-

mente em e.ducac;ao.Priorizar as suas T1'~cessidades:l"Desde as materiais,
:1

in~luem a merenda até as "que dizem res~eito ~ dembcratiza~~¿ do enSlno. No ~o
jo des ta.está a da efetiva "uoiversaliza<;¿lo da apt-endizageruH

, a qual perpass'a
urnaurgente atualiza~aopedag6gica. Os~ed0cadores tem que ter cantata e diato

. • '1

gar com as novas contribui<;6es a respe~~o de camolé que se aprende. N50 se p~
• ;1

de esperar que eles as descubram sozioh¿s a p3rti~ somentendes~a ~rática, ca
I .

mo se precisássemos, cada um de n6s~ reinventhr ~:roda. A informa~ao atua1 e
. ! :i

moderna precisa circular e os educadores precisami se sentir partici'pantes'" da
I '.

constru<;ao de uma propos ta didá t ica r:ondizente'Ccin(OSSO século) tanto do .p0E.
to de vista cultural, como político. E oeste mesmc;>rumo que se dirigem com (lE.

i

tusiasmo e vigor os esforc;os da Secretaria Huoicipalde Educa~ao de POt'to Ale
I
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que aprcnde~ ~or aquilo que

EstHer ~illor Grossi.•. ---T-"--'--------'_.
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JORNADA DE ESTUDOS DIOATI¿O~
I

: !

f¡

, 'i

seu

nos

lizDU os seQuintes t~@s aspectos
v "' ~

de~ a sexualidade e os'conflitos

l
','1' ,:1~' I

A Secretada ¡~Llnicipéll de :,Edu~{};:fu de POl'to Alegre
'1

dentro do seu objetivo central.de produzirensi~o de qualidade ao
alunado d~s 52 escolas ~a rede pQbli~a.domuniC~PiO(incluindo as Esco-
las Infantis) realiza no 1º semestre do ano lettvo de 1991 a primeira

. . '1

etapa de duas Jornadas de Estudos-Pedag6gicos'ejDidáticos.
A Jor~ada de Esiudos PedaJógicos teve lugar

• ,1;slntetlzada pelo seu painel
ti :1 ,. JI ",' 1 .C:Aprenolzagem . he e se loca-

¡!

pedag6gicos es~eDciai~: areligiosida-,
exi~tenciais mJrca~os pela dialética

.;. . '1

da morte e da vida, entre o nascer e\cr morrer.Estes.te~as foram aborda
dos respectivamente pór Frei Beto~ M~rta Suplic) e Madalena Frejre.

iJAo promover a Jornada de Estucos Did¿ticos no mes
clar'ear. ainda me.lhor o se~ltido e o alcance da es-

'1na sua mais profun~a jntera~~o
de maio a SMED espera
fera p~dag6gica no ensino-aprendizagem,
com a.esfera didática. ;j

" ..
A dídática foí definida poirHai1s Aebli; colabOt-a~'

~or~ de Pi a.~)et nos anos 50' como ¡¡ma 'clene; a auxil;li ar da pedagogi a~ a qual

se ocupa de como levar o alUDO a adquirir tal nd~~o~ talopera~50 ou
.' htal técnica de trabalho. 15to é~ a didática se ri~upados problemas re-

, 1
lativos . a vivencia de alguém'.qu€ nao sabe'ou nao ccnhece algo e 'que

passa a sab@-le ou conhece-lo.

días 7~ 8 e 9 de mar~o eorrente e pode ser
.central intitulado.'~O Sentido Dramátfco da

,, i!
!

¡ -',

¡
¡

;-:)

.'
í

'(

mesmo

de acrés

cri a'\:ao de condi<;6es de.
.1 .'

aprcndiza.ge,~s, eriqu3nto adídáti-
!

:1

ird
::
"

, •..

A pedagogía trata de..algo,?lais amplo e ao
~ernpo mais profundo que é a conversad de saber e;n conhecimento e de ca
nhecirnento em saber~ isto é~ da fus~d das duas c~racteristjcas de toda

"
11a aprendizagem que s~o a $ua sistematiza~~o e a ~ua capacidade

, I '!'

cimo de ser ao sujejto~ modificando-o porque ap~cndeu;
I

A p~dagogia dá conta da
sfnteses humaniz~ntes ou nao p¿ra as

.I~

: . 9o'

;.
I,

'1
!I' "
1 '
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ca' de mudar.
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matéria prima que va; ser e"labOl'ad~Jpe:a peda'gogia. Ambas s~o
íntrínsecamente i nter 1i gadas e i nter'dependentes., li

Qual é a matéria prima que ~ didática produz? os sabé-
!f

res e conhecimentos. Definimo-los a partir do ~ue é aprender.
!i

Aprender é encontl'ar u:na exp 1iciH,;ao ou urna forma de

agir sobre um problema. Problema é entendido cJmo algo de que necessita-
, • .:1

mos~ alguma coisa quenas faHa. Aprender5 portanto tem dois componentes
. .:! .~

básicos. que sao a linguageí11 e aa~ao. O tipo deapr-eodizag8Tlque es"(a:- mais'
vinculado a a~ao é o saber

5
enq'uanto o conhecJlento esta mais próximo da

. 1

linguagem, lÍ1a'is explicítadamente da palavra.'O 'saber j)..¡itantoten rm.is a. . 1
.com a prátici ~ o conhecimento mais com a teor~a. O saber é mais imediato5

:i '

o conhecimento mais elaborado, do p6nto de vis~a 16gico. Entretanto, o sa. '1 ' -,

ber está m~is próximo das. áreas afetivas, das ~instancias energéticas di
. ' '1 .,

pessoa, das for~as da pa ixao do sU3eito: Por i:sso .• o saber é capaz de] e..:::
var a pessoaa se transformar; a modificarsuJ maneira áe ser, tem a ibr~

p' ~r¡
"¡í

i'

,E import~nte.ia~i€htar que~a olS,,(ln~aO entre saber e
, .

conhecimento se assemelha a di5tin~ao que se faz ent(€ as produ~6es dos• il

sistemas respiratório e digestivo nas' ciénciakbiológicas. Estes dois sis
. . 11 . '-

temas tero fun<;6es difer'entes, mai s abso lut amepte ínterl i gadOs para. produ-;-
'zir a vida do indivíduo. Quando se as considera. e;: sepal'ado está se fazen
do apenas um exercícioíntelectual abstrato 'c: l'úpotético 'Co'hlvistas a co~'
preender melhor para produzir um result~do f~rial mais adequado para o ser
.humano.Puxar a brasa para ¿ sardinha de um oJ deoutro, disputando ~maidr

,!

import5ncia ou preced~ncia de:um deles ,nao.item n~nhum sentido prático.
Trata-se

5
isto si m, de jam~sperder de vistajseu acoplamento na pr0du~ao

I

de vi da, ma s sabendo que em n1vel de exp 1í ca~ao te6r i ca pode e deve , ser" l' .,,' i

apl-ofundado seu estudo em separado ~ tanto qu~cor.'sti tu,; especi al i dad~s, e
ramos di stintos da medieina. o's qua j's 'lO ito 1 servem ao' bem es Úr do/Pae i
entes. Aliás~ o uso d4 palavra pacientes alu

l6e a um fato elucidativo."
pa
":. . 1 .

cimte" é aque1eqJe vi veflci a "umtcmpo de sofri'!nentofl (Sara PaÜ'¡),. umesta'do
de doen~a. Urna da~ características do estadq de doen~a é""-compartimentali-
zac;;:aodaqu~ lo q'ue devl a estari ntegrado. Quarldo U:1l or9ani smo. está func ícro.n~ -
do bem nem se querse nos ocOrre pJsar sepárad2~ente 6rg~os do carpo e. , .

_. nern se os vislumbral'ia em pai~ticular se só t,ivésscmos saúde perfeita.A¡O'-.
correncia da docn~a como alternancia dialctich no eQuil'ibrio que resulta na

• I

saúde conduz necessa;i amente' asd; sf~n~6es .!que aludimos.
r

'í

ca produz a
absoluta e

: :
• I

i. ,
. I.~;
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F .'1 . :1;
1
j
" . H

,f Jr ~p ~¡, ;i " ~! ','11' ~'!. ,.
lt 'i~

.';.' ¡~> ¡ !;'

,Em'aprendj ~agcm dá-se o n;c~lmofenof1lcno. Quando ,a 19J~m ;i
_ . . _. 'l' H

aprende sem pl-oblemasnem se vislürr,Uj¡-a distind5.ó entre sabcl- e conheci~crd, . ¡l ' " ' l~
.to . Entretanto, os problemas de a~rendizagcm;se alternám diuturnamente

, :1 " ,1;
com 05seus efeitos~ositivos.E o mélhor partido que pod~~os tirar del~s.. ' . ,i i[ il' 'ji! ,¡

é a compreensao mais qcutada. da pn?pria aprenc~izage¡ll. Aliás as cont¡-iblln-
-1 11 .l' , .:.1\

c6es cientificas m~is,representati~as~histori~amente najárea de educa~~oi
" .' 1. Ii .H ".

sempre se construiram a partir de alurlOs com dificuldades de aprendiz:a-;i"
, , I~ ' ; - :1 ¡l ','

gem. 5,10 exernplosf1agrantes d'iS$o,os'apol-tesllde Maria ~1ontessori, Pe~'tta,'"• :~ \1" :¡; .. !II _::

10zzi e, Wallon.cntremuitos-outro's';. t 1[ .;' •

I 0' corajoso enfrbnta~ das' u8Ui cu 1dad~5de aprendí ~a_'i, ' ¡l. .,' ¡ji,

,gern" dos alunas e empar-ticulal-do's alunos- dellcOlasses pppula'les hOje"r'lipo'¡
, ,e _ 'a ' ' J . il i' ¡~

de ser urna mola propulsora para o :avan¡;;o na 'compreensaoL do funcioname[1to:¡
. ..," JI ': ,:1, . ,!

da aprendizagem. Ehcaixa-se nestadire~ao a djstin~aoeútre saber e 00-':
nhc"cinÍento que em¿reéndemos agol-a.: 11" . . 1"

. [¿om.este esp~rito e com ~ste intuiio que prosseg~i~
.' fI :1 ~1I ¡.

mas no aprofundamento desta distin~ao~: O' sabe!ré fruto ¡'de urna aprendiZi}-;!
g.ern,ligada .ao 'sentido,. a valores,/!ao $ignUi~!ad'O 'das aJoes do: sujeito,¡'['d[
Q~al por sua vez indLiz a novas ac;~es .. Por. 1 mexef'com ;:as foq.:~s inte!tid
res,do sujeito ° saber tem que set eminentern~nte pesso¿l. Ele 56 ext~bpd
la o individual na ~,edida em,que~leintel'ag~ ~omo cor]h~ecünento. O .,~O-!
nhecimento é social/porque sóexiste quaodo J validado ;por um grupo, quan', , .__ 1~ . \1' -

.do a S1Ja lógica é 'reconhecida pOl-i!urnainstandia sócio-du1tural.l!ao e;is.2
. lt 1

te conhecirnento d~, uifla só pessoa, porque som6s gefletic~mente sociaiL,
, Quanto mais amp1ae vas t a f oc est~ ins tanc i'a Imai s aume1ta a ~n i vers.~ 1~- j
'dade de um conhecimentoe seu. peso, como ~ontribui~~o valios¿ hum deterl

~. '. _~'_. '! _ - f' ' .. ¡~, . ':¡!~~.~;.
minado tempo e lug,ar:pa¡-a exp1 icai-a real idawe. Un conl~ecimentoi para ~p1

_. " ' • 1~ • I¡, ,! ,~

exi stenci a 'precisa' ter suporta.do b cri vo da critica iht.e 1i gente do m~ii-. . . " ;1 ¡,' "

OY" número daquelés'que tem autor,idade' na su~ área, nu~ momento histo:ri
cO.Senao ele é urn:sab'er.Entretan'to,um conh~cirneñto pbde nao ter. ~:e-'¡
nhurna foq;a de totar" os centros emocionais d:kpesS03 e

i
¡ permanecer'¡~ ;¡

fn'(A como ,agente de mudan~a do ; mundo. E j~~ta:nente ~prendemos p~ra::
transformar o mundo"um3 vez,que na linguagernlHeHo Pel¡legdno, "o ~er;

,¡ )¡. ,! 1/ 'i ,i '.:

humano é o ser para o qual ómund
j
o,talco;119f está} nao :basta. Pod e- slr. :;

concluir dafque. 's.abel~ e conhecfmento sao q'Oisprodutps de aprendi~a-~j
- ..,. ,'J. .! ..:'1

•. 'gem que necessitam .se complementar,. se com~llétar. Eles sao a maté~i~i
ir .j!¡.f .'1'" .'
JI ,."
~\ i~ji ,'o

'lir'
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'1

as

i
il

prima da aprendizagem e se n~o foreminterrelatiDnadas deparamo-nos com
i

ás aberra~6es de um ensino descolado da vida~ in~til ou até atuando cm
I

sentido contrário daquil0 quc na expressJo dc AJlagni~2r seria urna rnc-
:1ta digna de seres desejantes, inteligentes e sbciais-lIfazel~do mundo wn

lugar onde o prazer seja possivel".
A busca des'se ponto de artitu 1at;ao entre saber e co-,

inhecimento é dificil e delicada¡sobretudo no momento atual cm que
aprendizagens sao desconjuntádas e esfacelada~., j

,Aprende-se matemática separ::adode POt-tugucs) tem-se
orienta~50 se~ual paralelament~ (noseritido dd ~eometria euclidiana, re.' , :, , -
las que nunca se encontram) ~s aulas derel~gf~o9 estudam-se as ci~nci~
naturais desvinculadas de ciencias sociaise haja esforc;;()
dos aluncis'para re1aciona~' caóa coj sa COOl a oqt;-aj para estruturar 'tuqo
15to num sÓ,sist~ma, para que~cada elemento e~teja a servi~o do conjun-

, i

,'" "

'.. '"17

, I~.diclática cor.r:'csPDflderiallmi¡ caminhada para as esp_~ '
cialídades. ou seja.ela se pl'eocu~a como o al~no po-de- aprendel~ cada di2
ciplina e.~ pedagogia correspond~ria n esfor?~ da clínica geral que se
preocupa com as síntese,s entre asdivers,as aprendizagens,-especi alizadas.

Por est~ razJo, a J;rn~da ~e Estudos Didáticos esti
• - I

,cursos. a saber:'constituida de

';1'

.'

'.' ,,\

Cursos de Matemática
_ para as Escolas Infantis

de 1ª a 4ª série
de 5ª ~ 8ª série
para o 2ºgrau

Cursos de Alfabetiza~ao
para as Escalas Infantis

- para as 1ª~ séries
para ps'adultos

_ para as classes especiais

.
"

¡I
JI

¡¡
, i¡

'1
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,1

5

..~l
., ,~

'.

1

Curso de Língua portuguesa e t iteratw-a

Curso de Ci~ncias Naturais

Curso de Ci~ncias Sociais

Curso de E~uca~~o Física,

Curso' de Música:

Curso de Teatro

C~rso de Linguagens Estéticas
, ....

'Curso sobre Sup~rvisJo Eduta¿ional

".)

Curso sobre' OrientG.~ao Educacion:a:l
\
{

" .A Jornada de Estudos.Di dát icos acontecerá nos di as 09
l'

J.b'el1. de maio com estrutura sem21hante a Jornada de Estudos Pedagógicos,
ni! ReHoria da UFRGS5 Faculdades da Univer~idade Federal e autros :lod.is5

-nos mesmos horários~ com a. mesma dura~ao de Fursos. Também'lerá um granOt
painel inici¿\~ elijo o titulo pr-ovisário podei~á sel-: SENTIDO LO~ICO,DA
APRENOIZAGEM. ' '. Com ,a.participa~a.J de Terezinha
Carraher, ,Graciela Rieco e Esther Pinar Grossi.
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